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roteiros para cálculo de painéis pré-fabricados e a composição de tijolos de solo-
cimento com fibras vegetais de jute e malva.
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A IMPORTÂNCIA SOCIOECONÔMICA 
DA PAVIMENTAÇÃO DA ESTRADA NO 

ASSENTAMENTO 3 DE AGOSTO, ZONA RURAL 
DE LAJES/RN

CAPÍTULO 1
 

Ana Raira Gonçalves da Silva
Universidade Federal Rural do Semi-árido 

- UFERSA
Mossoró/RN

Bárbara Gysele Barbosa de Oliveira 
Escola Estadual Pedro II - EEPII

Lajes/RN

Maria Eduarda de Souza Silva 
Escola Estadual Pedro II - EEPII

Lajes/RN

Sandra Conceição Nascimento Dionísio 
Escola Estadual Pedro II - EEPII

Lajes/RN

RESUMO: As estradas são vias não 
pavimentadas que permitem às famílias 
moradoras da zona rural ter acesso à bens 
e serviços essenciais a sua sobrevivência. 
Porém, durante a locomoção entre a 
zona rural e a zona urbana essas famílias 
podem enfrentar dificuldades no direito 
de ir e vir devido as condições físicas da 
estrada, que como consequência influencia 
no desenvolvimento social e econômico 
da comunidade. Assim, com o intuito de 
investigar a importância socioeconômica 
da pavimentação da estrada situada no 

Assentamento 3 de agosto, zona rural 
do município de Lajes/RN, esta pesquisa 
quali-quantitativa, descritiva e estratégica, 
classificada quanto aos procedimentos 
como um Estudo de caso, utilizou como 
metodologia o levantamento bibliográfico 
em monografias, dissertações e artigos; a 
análise das condições físicas da estrada, por 
meio de uma visita e fotografias; a aplicação 
de um questionário semiestruturado 
direcionado aos assentados, contendo as 
seguintes variáveis: caracterização do perfil 
dos moradores do assentamento; produção 
agrícola realizada no assentamento e 
verificação dos transtornos enfrentados 
no deslocamento à zona urbana pela falta 
de pavimentação; e por fim os resultados 
e discussões, que foram apresentados 
em fotos e gráficos e discutidos para as 
considerações acerca dos objetivos desta 
pesquisa. Ao final foi possível constatar que 
a estrada não possui manutenção periódica 
e por isso não mantém sua funcionalidade, 
pois encontra-se com muitas erosões que 
prejudicam o tráfego e a segurança da 
mobilidade dos assentados para acesso 
à bens e serviços; influenciando também 
na produção agrícola, pois a estrada é 
essencial em todo o processo das atividades 
agrícolas.
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PALAVRAS-CHAVE: Construção; Pavimento; Vias; Mobilidade; Economia. 

THE SOCIOECONOMIC IMPORTANCE OF ROAD PAVING IN THE 3 DE 
AGOSTO SETTLEMENT, RURAL AREA OF LAJES/RN

ABSTRACT: Roads are unpaved roads that allow families living in rural areas to have access 
to goods and services essential to their survival. However, during the locomotion between the 
rural and urban areas, these families may face difficulties in the right to come and go due to 
the physical conditions of the road, which consequently influences the social and economic 
development of the community. Thus, in order to investigate the socioeconomic importance 
of paving the road located in the settlement 3 de Agosto, rural area of the city of Lajes/RN, 
this quali-quantitative, descriptive and strategic research, classified as a case study, used as 
methodology the bibliographic survey in monographs, dissertations and articles; the analysis 
of the physical conditions of the road, through a visit and photographs; the application of 
a semi-structured questionnaire directed to the settlers, containing the following variables: 
characterization of the profile of the residents of the settlement; agricultural production carried 
out in the settlement and verification of the inconveniences faced in moving to the urban area 
due to the lack of paving; and finally the results and discussions, which were presented in 
photos and graphs and discussed for the considerations about the objectives of this research. 
In the end it was possible to verify that the road does not have periodic maintenance and 
therefore does not maintain its functionality, because it has many erosions that affect the 
traffic and the safety of the settlers’ mobility to access goods and services; also influencing 
the agricultural production, because the road is essential in the whole process of agricultural 
activities.
KEYWORDS: Construction; Pavement; Roads; Mobility; Economy.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
As estradas são definidas tecnicamente como elementos geográficos, existentes nas 

paisagens rurais, que permitem o acesso das pessoas à área rural, possibilitando, portanto, 
segundo a Agência Nacional de Águas – ANA (2022), o deslocamento dos moradores da 
área rural à área urbana, para que assim tenham acesso aos serviços básicos como saúde; 
trabalho; lazer e educação; e por isso são chamadas de estradas rurais, pois conectam a 
área rural ao centro urbano.

As estradas rurais não possuem pavimentação, porém, de acordo com Souza et.al 
(2019), tem grande importância na integração em torno do espaço da zona rural com a 
zona urbana, sendo um canal de escoamento da produção agrícola para fornecimento a 
toda população. Sua importância não está somente no transporte dos produtos agrícolas, 
mas em todo o processo, desde a abertura do terreno, em que é preciso preparar o solo 
para o plantio; durante as operações de manejo; para proteção da colheita até o transporte 
da produção. É, portanto, o desenvolvimento científico, econômico e tecnológico que 
leva ao aumento do uso dos recursos naturais responsáveis por suprir grande parte das 
necessidades do homem, levando à necessidade de haver um planejamento de estradas 
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rurais e em algumas situações a sua pavimentação.
Sobre a importância de se ter vias pavimentadas Rossi (2017) afirma:

A pavimentação é de importância muito significativa para a população, em 
um mundo globalizado é impossível não necessitar de vias pavimentadas 
para se locomover. Obviamente que em alguns locais nem sempre há uma 
pavimentação adequada, ou nem mesmo qualquer pavimentação, mas é 
importante que se entenda que um projeto de um pavimento bem estruturado 
e bem executado pode trazer benefícios não só para motoristas e sim para a 
população como um todo (Rossi, 2017 pag.11).

As estradas pavimentadas, portanto, são importantes e trazem muitos benefícios 
para a população, pois a pavimentação proporciona maior possibilidade de mobilidade com 
mais segurança; diminui problemas com manutenção e acidentes, uma vez que no período 
chuvoso as estradas apresentam muita lama, dificultando a passagem de carros, motos, 
bicicletas e pessoas; além de possibilitar melhores relações de comércio para a agricultura, 
em especial as áreas de assentamentos rurais, em que os pequenos proprietários não 
possuem recursos suficientes para investimento em sua produção.

No Brasil, os assentamentos rurais são definidos segundo Sousa (2022) como um 
conjunto de unidades agrícolas que são implantadas pelo instituto Nacional de Colonização 
Agrária, o INCRA, com a proposta de empregar uma área rural que antes não era utilizada, 
mas que seu proprietário possuía dívida com a união, e dividi-las em lotes para doar a 
agricultores sem condições financeiras de adquirir um imóvel rural.

Um assentamento rural funciona, de acordo com o INCRA (2021), da seguinte forma: 
o morador recebe um lote de determinada propriedade rural e deve garantir que irá explorar 
a terra para seu o sustento e da sua família. O agricultor deve zelar pela comunidade e tem 
a mão de obra familiar na sua produção, entretanto até que o beneficiário possa receber 
o título de domínio do lote, ele não pode vender, alugar, ou até mesmo doar o lote, sendo 
fiscalizado pelo INCRA.

Os assentamentos rurais, portanto, são propriedades localizadas em zona rural e 
destinadas à agricultura, ou seja, para que se mantenha uma área de assentamento os 
proprietários beneficiários devem utilizar a terra para a atividade agrícola, e para que se 
tenha um aumento na produção agrícola desses pequenos produtores é necessário que se 
tenha estradas adequadas e que mantenham seu papel na parte funcional e operacional.

Assim, este trabalho tem como objetivo estudar a importância socioeconômica de 
uma estrada pavimentada para o Assentamento 3 de agosto, localizado na zona rural do 
município de Lajes/RN, mostrando os benefícios e as demandas da comunidade. Para 
isto, utilizou-se como metodologia uma pesquisa estratégica, descritiva e quali-quantitativa, 
classificada quanto aos procedimentos como um Estudo de caso, em que foi composto pela 
parte do levantamento bibliográfico, aplicação de um questionário à comunidade, e por fim 
os resultados e discussões, em que foi apresentado o perfil dos assentados, sua produção 
agrícola e como se locomovem à zona urbana para acesso a bens e serviço.
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Ao fim pode-se concluir que a pavimentação da estrada é fundamental para o 
desenvolvimento do Assentamento 3 de agosto, pois é através da estrada que os moradores 
têm acesso à bens e serviços; saúde; educação; lazer e comércio. E atualmente sendo uma 
estrada não pavimentada, sem manutenção periódica, não mantém sua funcionalidade, pois 
encontra-se com muitas erosões que prejudicam o tráfego e a segurança da mobilidade dos 
assentados, influenciando também na produção das atividades agrícolas, pois a estrada é 
essencial em todo o processo das atividades agrícolas.

2 |  OBJETIVOS 

Geral
Investigar a importância social e econômica da pavimentação da estrada situada no 

Assentamento 3 de agosto no município de Lajes/RN. 
Específicos

• Averiguar o estado físico referente à manutenção periódica da estrada;

• Levantar os problemas relacionados à estrada vivenciados pelos moradores do 
assentamento;

• Verificar como à comunidade trata tais problemas.

3 |  METODOLOGIA UTILIZADA
O trabalho aqui apresentado trata-se de uma pesquisa estratégica, quali-

quantitativa, e de cunho descritivo. Classificada quanto aos procedimentos como um 
Estudo de caso, para a qual se estudou em monografias, dissertações, artigos, livros e 
legislação pertinente sobre a criação de assentamentos rurais e a importância social e 
econômica da pavimentação de uma estrada rural. Para tanto, este trabalho foi divido em 
três partes fundamentais: o referencial teórico, elemento que serviu de embasamento para 
o planejamento e construção do trabalho; a visita à comunidade para fotografar e aplicar 
um questionário junto aos moradores; e por fim os resultados e discussões, que foram 
apresentados em fotos e gráficos e discutidos para as considerações acerca dos objetivos 
desta pesquisa.

O Estudo de caso consistiu em visitar o local objeto desta pesquisa para registrar a 
situação atual da estrada e aplicar um questionário semiestruturado contendo as seguintes 
variáveis: caracterização do perfil dos moradores do assentamento; produção agrícola 
realizada no assentamento e verificação dos transtornos enfrentados no deslocamento à 
zona urbana pela falta de pavimentação. Ao todo, o assentamento possui 80 residências, 
totalizando 275 moradores, que fazem parte da população analisada, para a qual foi 
utilizada como amostra 38% dos representantes de cada residência, totalizando 30 pessoas 
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entrevistadas representando sua família.
Ao final desta pesquisa os dados obtidos foram analisados e tabulados em planilha 

eletrônica, para então obter informações quantitativas descritas, que foram transformadas 
em gráficos para compor os resultados e discussões.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
A estrada do Assentamento 3 de agosto possui uma extensão de 1,5 km e é 

caracterizada por um trecho de grande inclinação, como mostra o perfil longitudinal da 
estrada na Figura 01. 

Figura 01: Perfil da estrada do Assentamento

Fonte: Google Earth, 2022.

O trecho da estrada referente ao ponto mais alto possui muitas erosões, que são 
intensificadas em dias de chuva, pois a água escoa levando parte do solo e ocasionando 
as erosões pluviais e acúmulo de lama por toda a estrada, tornando-a escorregadia e 
dificultando a locomoção de pedestres e veículos. As erosões também estão associadas à 
falta de manutenção da estrada e ao tráfego de transportes pesados, como as caçambas 
e os ônibus escolares, que diariamente transportam os moradores até a zona urbana para 
que possam ter acesso aos serviços básicos de educação; saúde, ao necessitarem de 
consulta, atendimento médico e farmácia; alimentação, ao irem aos supermercados; lazer; 
e serviços bancários.

Na Figura 02 é possível observar as erosões na estrada, que dificultam o transporte 
dos moradores que sofrem principalmente por ocasiões de erosão pluvial, e pela falta de 
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manutenção da estrada.

      

       A: Parte mais baixo da estrada                    Figura B: Parte mais alta da estrada

Figura 02: Erosão 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022.

Para amenizar as erosões presentes na estrada os moradores do assentamento 
utilizam os resíduos da construção civil, como telhas, tijolos, britas e concreto demolido, 
para nivelar a estrada, cobrindo temporariamente as erosões, como mostra a Figura 03.

    

A                                                       B

FIGURA 03: Nivelamento com resíduo da construção civil.

Fonte: Dados da pesquisa, 2022.
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A tentativa de nivelar a estrada com os resíduos da construção civil se dá devido 
à dificuldade da passagem de veículos e como forma de prevenir possíveis acidentes por 
caírem nos buracos existentes, pois no assentamento não possui atendimentos à saúde, 
como uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA). É, portanto, uma forma, não adequada, 
que a comunidade encontrou para regularizar a superfície da estrada, uma vez que a 
estrada necessita de manutenções para proporcionar aos assentados maior mobilidade ao 
acesso à zona urbana.

Ao longo da estrada, há outros trechos em que há lixo e folhas secas acumuladas 
nos buracos, como mostra a Figura 04.

Figura 04: Lixo nos buracos

Fonte: Dados de pesquisa, 2022.

Dessa forma, em relação as condições físicas da estrada, é possível afirmar que 
a falta de pavimentação leva à ocorrência de problemas de drenagem de água pluvial 
e poluição ambiental, que influenciam diretamente nas condições de mobilidade para os 
assentados. Os problemas de drenagem pluvial acontecem em toda extensão da estrada, 
pois em período chuvoso as erosões são intensificadas pela ocorrência das erosões 
pluviais, além de tornar o solo escorregadio; e os problemas ambientais, observados pelo 
acúmulo de lixos, como garrafas, sacolas, e folhas secas de árvores que ao serem lançadas 
na estrada se acumulam nos buracos, causando poluição do meio ambiente.

Após o registro fotográfico da estrada o questionário foi aplicado aos assentados, 
que inicialmente foram indagados sobre a faixa etária, para então identificar como está 
composta a amostra da população em estudo, como mostra a Figura 05.
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Figura 05: Faixa etária

Fonte: Dados da pesquisa, 2022

Portanto, dentre a faixa etária dos moradores que participaram do questionário, 37% 
possuem idade compreendida entre 15 e 40 anos e 63% entre 40 e 70 anos. Para identificar 
o percentual de homens e mulheres na amostra analisada, foi indagado sobre o sexo dos 
entrevistados, como mostra a Figura 06.

Figura 06: Percentual de homens e mulheres.

Dados de pesquisa, 2022.
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A amostra está distribuída de forma que 83% são do sexo feminino e 17% do sexo 
masculino, ficando caracterizada por 83% serem mulheres e 63% estarem na faixa etária 
de 41 a 70 anos.

Como não há serviços básicos no assentamento e todos os serviços são realizados 
na zona urbana, os assentados precisam de transporte diariamente, por esse fato foi 
questionado como é feito a locomoção para a zona urbana, se em transporte público ou em 
veículo próprio, como mostra a Figura 07. Para essa pergunta os entrevistados puderam 
escolher as duas alternativas, pois é comum o uso do transporte oferecido pela Prefeitura 
Municipal de Lajes, mesmo que tenham algum tipo de veículo.

Figura 07: Como você se locomove para a zona urbana?

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022.

De toda a amostra analisada 59% dos entrevistados se locomovem para a zona 
urbana em veículo próprio e 41% utilizam o transporte público. 

Como o assentamento é uma área dividida em lotes e doados aos assentados para 
o exercício da produção agrícola, foi questionado aos entrevistados se eles exercem a 
atividade de agricultura, como mostra a Figura 08.
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Figura 08: Você exerce atividade de agricultura?

Dados de pesquisa, 2022.

Da amostra, 93% exercem atividade de agricultura contra 7% que não exercem. 
Diante desse dado, foi questionado então aos que exercem a atividade o que eles cultivam 
em seus lotes, dentre as opções aparecem tanto alimentos para o homem quanto para os 
animais, como mostra na Figura 09.

Figura 09: Alimentos cultivados para homens e animais

Fonte: Dados da pesquisa, 2022.
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Para essa indagação as pessoas responderam mais de uma opção, pois plantam 
diferentes alimentos na propriedade rural. Atualmente estão cultivando: feijão, milho, 
macaxeira, batata, frutas, hortaliças, algodão, palma, capim e roça. 

Tendo em vista a variedade de cultivo, foi questionado se “sua agricultura é para 
consumo próprio ou comércio?”, como mostra a Figura 10.

Figura 10: Sua agricultura é para consumo próprio ou comércio?

Dados da pesquisa, 2022.

Dos 28 entrevistados que exercem atividade de agricultura, 87% plantam para o 
consumo próprio e 7% para comercializar, ou seja, somente dois assentados exercem 
a atividade de agricultura para comercializar seus produtos fora do assentamento, pois 
para o acesso à zona urbana é necessário que se tenha transporte adequado e recursos 
financeiros para manter os veículos trafegando pela estrada, que atualmente encontra-se 
sem manutenção e com bastante danificada. É a estrada que possibilita às pessoas da 
zona rural chegarem à cidade, sendo de grande importância a sua pavimentação, pois 
quando as estradas são pavimentadas possibilitam maior acesso a bens e serviços, além 
de diminuir problemas de infraestrutura, e melhorar as condições de tráfego.

A falta de pavimentação da estrada do Assentamento 3 de agosto além de trazer 
dificuldades e transtornos na parte operacional e funcional da estrada, pode ocasionar 
doenças respiratórias devido à poeira. Foi então questionado: “quais os transtornos 
causados pela falta de pavimentação?”, e todos os entrevistados afirmaram que em 
primeiro lugar está a dificuldade no tráfego de veículos como mostra a Figura 11.



Coleção “Engenharias eu te amo”: Engenharia civil Capítulo 1 12

Figura 11: Transtornos causados pela falta de pavimentação

Fonte: Dados da pesquisa, 2022.

Para essa pergunta os entrevistados puderam escolher mais de uma opção e 40% 
afirmaram também que o atolamento de veículos em dia de chuva gera transtorno; e 93% 
que a falta de pavimentação causa doenças respiratórias.

Dessa forma, com a análise dos dados coletados no questionário é possível afirmar 
que há grande necessidade de pavimentar a estrada, pois todas as famílias necessitam 
de acesso à zona urbana, e o fazem pela estrada em questão, mas devido às condições 
físicas da estrada, constatadas nas fotografias, acabam tendo bastante dificuldade para 
fazer a passagem dos veículos. Portanto, é de suma importância a pavimentação no 
assentamento pois além de diminuir a possibilidade de doenças respiratórias, diminuiria 
também os acidentes que podem acontecer em período de chuva em que a estrada fica 
escorregadia, possibilitando melhor tráfego de veículos, menos manutenção dos veículos; 
melhor infraestrutura e um planejamento em drenagem de água pluvial, além de possibilitar 
melhores condições para o transporte de mercadorias e o incentivo à expansão da produção 
agrícola no assentamento.

 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho possibilitou entender que o desenvolvimento socioeconômico de um 

assentamento rural está diretamente relacionado às condições físicas da estrada que 
liga o assentamento à zona urbana, pois é através da estrada que os assentados têm 
acesso à bens e serviços essenciais à sua sobrevivência, e podem escoar seus produtos 
agrícolas, uma vez que sendo beneficiários recebem um lote de uma propriedade rural para 
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desenvolver atividade agrícola e tornarem-se pequenos produtores.
Dessa forma, esta pesquisa propôs como objetivo geral investigar a importância 

social e econômica da pavimentação da estrada situada no Assentamento 3 de agosto 
no município de Lajes/RN, uma vez que para os assentados desta propriedade todos os 
serviços básicos, como educação, saúde e lazer são realizados na zona urbana, assim 
como atividades de comercialização de seus produtos. Para atingir a compreensão 
dessa realidade definiu-se três objetivos específicos: averiguar o estado físico referente à 
manutenção periódica da estrada; levantar os problemas relacionados a estrada vivenciados 
pelos moradores do assentamento, e verificar como à comunidade trata tais problemas. 
Como procedimentos metodológicos foi realizado um levantamento bibliográfico; verificada 
a condição física da estrada por meio de uma visita para então fotografar a situação atual 
em que se encontra; e foi aplicado um questionário semiestruturado com aos moradores, 
para então identificar os principais resultados da análise, que consiste em apresentar o 
estado em que se encontra a estrada, com muitos buracos pela falta de manutenção e sem 
drenagem da água pluvial; e levantar o quantitativo de beneficiários que plantam, o que 
plantam e se comercializam, uma vez que o assentamento é destinado para a atividade de 
produção agrícola, que só poderá ser escoada pela estrada.

Para pesquisas futuras e como forma de continuidade deste trabalho pode-se 
realizar o estudo sobre o perfil da estrada situada no assentamento 03 de agosto ou o 
estudo sobre a drenagem pluvial no assentamento 03 de agosto.
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